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Semana de 21 a 27 de agosto de 2011 (XXI Domingo do Tempo Comum)  
1.-"PEDRO CONFESSA SUA FÉ EM JESUS"  
2.-História: "Um visitante inesperado e a fé de Pedrinho"  
Estava terminando o verão e o outono que se aproximava não só traria ventos e folhas secas, pois  de 
muito longe chegava um visitante muito especial: Marcelo Torres, um desportista muito conhecido que, 
quando criança vivia em uma casa no bairro de Carlinhos, onde seus avós ainda vivem: a Sra. Marta e o 
Sr. Don Jacinto Torres. 

Marcelo era um jogador de futebol jovem e brilhante, era amável, alegre e acima de tudo, tinha muita fé 
em Jesus Cristo incutida desde pequeno por sua avó. 

Desde sua chegada, ele ganhou o cainho de todos, especialmente das crianças, com quem compartilhava 
suas histórias de aventuras e viagens pelo mundo. Passava algumas tardes conversando com o padre 
César, com quem se aconselhava sobre diversos aspectos. Nos outros dias, partilhava com Carlinhos e as 
outras crianças. 

Um dia, depois de uma partida de futebol entre as crianças do bairro, Marcelo os reuniu e lhes fez a 
seguinte pergunta: "Quem vocês dizem que é Jesus?" Todos ficaram em silêncio, porque a pergunta tinha 
caído de surpresa e eesa era precisamente a sua intenção.  Diante do silêncio que se instalou, ele disse: 
"Claro, minha pergunta vai surpreendê-los, mas não é necessário que respondam, é apenas por 
curiosidade..." Então, Carlinhos, com um ar sábio disse: "O Padre César nos ensinou que Jesus é o 
Messias , que morreu na cruz por nossos pecados, e depois virá nos julgar... a Bíblia também diz isso. " 
Em seguida, outro menino, Sebastião, disse: "Meus pais não vão à igreja porque eles dizem que Jesus é 
apenas um profeta e não o Messias", em seguida Jose Luis disse: "Não, não,... Meu pai diz que Jesus era 
um revolucionário que lutou pelos pobres e órfãos, e como as pessoas o amavam muito, diziam que era o 
Messias... " 

Pedrinho, finalmente, levantou a mão e disse: "Jesus é o Filho de Deus e nosso Salvador, que por Amor a 
nós morreu na Cruz, mas continua vivo na Eucaristia, como prometeu, por isso todos os domingos o 
visitamos e comungamos Seu Corpo e Seu Sangue. Mas Jesus não apenas ama os pobres e os órfãos, 
também ama as crianças, os idosos, atletas, estudantes, meus amigos... todos, assim nós também temos 
que amá-lo, falar com Ele e contar-lhe as nossas coisas, porque mesmo que não creiamos, Ele sempre 
nos ouve e nos ajuda quando pedimos. " 

Depois de um breve silêncio, Marcelo respondeu: "Feliz é você, Pedrinho, porque entendeu tudo o que nos 
é difícil entender, apesar de ter estudado muito sobre Jesus. Você o descobriu no amor, porque Ele assim 
quis ensinar a você, e essa é a maior coisa que pode acontecer em sua vida. Jesus lhe deu as chaves do 
Seu Coração." Pedrinho sorriu muito tranquilo, enquanto as outras crianças ficaram muito pensativas... 
Imediatamente todos se despediram e foram para suas casas. 
3.- EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS (Mt 16:13-20) 

Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e ali perguntou aos discípulos: “Quem é que as 
pessoas dizem ser o Filho do Homem?”   Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, 
Elias; outros ainda, Jeremias ou algum dos profetas”.   “E vós”, retomou Jesus, “quem dizeis que eu sou?”    

Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.   Jesus então declarou: “Feliz és tu, 
Simão, filho de Jonas, porque não foi carne e sangue quem te revelou isso, mas o meu Pai que está no 
céu.   Por isso, eu te digo: tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e as forças do 
Inferno não poderão vencê-la.   Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será 
ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus”.    

Em seguida, recomendou aos discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o Cristo. 

                          Palavra da Salvação / Glória a Vós, Senhor! 
4.- RELAÇÕES: 
No Evangelho:  
Ao chegar à região de Cesareia de Filipe, Jesus 
perguntou a seus discípulos: "Quem dizem as 

Na história:  
Um dia depois de uma partida de futebol, Marcelo 
reuniu as crianças e fez a pergunta seguinte: 
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pessoas que é o Filho do homem?" "Quem vocês dizem que é Jesus?". 

Eles responderam: "Alguns dizem João Batista, 
outros Elias, outros Jeremias ou algum dos 
profetas " 

Todos ficaram em silêncio, porque a pergunta tinha 
caído de surpresa. Então, Carlinhos, com um ar 
sábio disse: "O Padre César nos ensinou que Jesus 
é o Messias , que morreu na cruz por nossos 
pecados, e depois virá nos julgar... a Bíblia também 
diz isso. " Em seguida, outro menino, Sebastião, 
disse: "Meus pais não vão à igreja porque eles dizem 
que Jesus é apenas um profeta e não o Messias", em 
seguida Jose Luis disse: "Não, não,... Meu pai diz 
que Jesus era um revolucionário que lutou pelos 
pobres e órfãos, e como as pessoas o amavam 
muito, diziam que era o Messias... " 

Então Jesus perguntou: "E vós, quem dizeis que 
eu sou?" Simão Pedro respondeu: "Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo." 

Pedrinho, finalmente, levantou a mão e disse: "Jesus 
é o Filho de Deus e nosso Salvador, que por Amor a 
nós morreu na Cruz, mas continua vivo na Eucaristia, 
como prometeu." 

Jesus respondeu: "Bendita és tu, Simão, filho de 
Jonas! porque ele revelou que não é uma de carne 
e sangue, mas meu Pai no céu. Agora me diga: Tu 
és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja, e o poder do inferno não prevalecerão 
contra ela. Eu te darei as chaves do reino dos 
céus, tudo o que ligares na terra será ligado nos 
céus, e tudo o que desligares na terra será 
desligado nos céus. 

" Depois de um breve silêncio, Marcelo respondeu: 
"Feliz é você, Pedrinho, porque entendeu tudo o que 
nos é difícil entender, apesar de ter estudado muito 
sobre Jesus. Você o descobriu no amor, porque Ele 
assim quis ensinar a você. Jesus lhe deu as chaves 
do Seu Coração. 

 

 
MORAL DA HISTÓRIA: " Tenha certeza de que Jesus quer dar-lhe as chaves do Seu Coração, 
transbordante de amor, tudo que você precisa fazer é confessar a sua fé Nele como o Filho de Deus e 
corresponder ao Seu amor com suas obras." 

5.- CATEQUESE (Catecismo da Igreja Católica): 
552. No colégio dos Doze, Simão Pedro ocupa o primeiro lugar. Jesus confiou-lhe uma missão única. 
Graças a uma revelação vinda do Pai, Pedro confessara: «Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo». E nosso 
Senhor declarou-lhe então: «Tu és Pedro: sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela». Cristo, «pedra viva», garante à sua Igreja, edificada sobre Pedro, a vitória 
sobre os poderes da morte. Pedro, graças à fé que confessou, permanecerá o rochedo inabalável da 
Igreja. Terá a missão de defender esta fé para que nunca desfaleça e de nela confirmar os seus irmãos. 

553. Jesus confiou a Pedro uma autoridade específica: «Dar-te-ei as chaves do Reino dos céus: tudo o 
que ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que desligares na terra será desligado nos céus». O 
«poder das chaves» designa a autoridade para governar a Casa de Deus, que é a Igreja. Jesus, o «bom 
Pastor», confirmou este cargo depois da sua ressurreição: «Apascenta as minhas ovelhas». O poder de 
«ligar e desligar» significa a autoridade para absolver os pecados, pronunciar juízos doutrinais e tomar 
decisões disciplinares na Igreja. Jesus confiou esta autoridade à Igreja pelo ministério dos Apóstolos e 
particularmente pelo de Pedro, o único a quem confiou explicitamente as chaves do Reino. 

O Evangelho de domingo nos relata um fato muito importante na vida dos apóstolos e, portanto, na vida de 
toda a Igreja: O momento em que Pedro foi nomeado por Jesus como a "pedra" da Igreja. 
Essa pessoa, cuja fé de rocha seria capaz de guiar a Igreja de acordo com os mandamentos de Jesus, 
cumpriria uma grande missão guiada pelo próprio Deus. 

Quem é a Igreja? 
A Igreja é o Corpo de Jesus, cujos membros somos cada um dos batizados. 
Neste relato podemos imaginar Jesus com seus apóstolos e outras pessoas que o seguiram sempre: 
Discípulos, mulheres, entre as quais certamente ia como principal seguidora a Virgem Maria. Mas em um 



3 

ANE – Apostolado da Nova Evangelização – Catequese para crianças de 21  a 27 de agosto de 2011. 

momento mais íntimo, em que estava retirado com seus apóstolos, sem aviso prévio fez-lhes uma 
pergunta que nenhum deles esperava: "Quem dizem as pessoas que é o Filho do homem?", e como 
era de esperar, eles responderam tudo o que o povo murmurava sobre Jesus. 

No entanto, o Senhor queria ouvir o que cada um deles pensava sobre Ele, e o fez de maneira um tanto 
surpreendente, como às vezes fazemos para não confrontar as pessoas com perguntas diretas. 

Os que foram curados por Jesus, chamavam-lhe de uma maneira. No meio dos seguidores também 
estariam os curiosos que lhe diriam de outra forma, também aqueles que queriam conhecê-lo mais e se 
refeririam a Ele de modo distinto... Poderíamos ainda imaginar mais sobre as pessoas; o fato é que, o que 
se ouvia era: Jesus, Filho de Davi, Senhor, Mestre... 

Voltando a essa cena da reunião e da conversa com seus amigos, Jesus queria saber quem era Ele para 
eles, já que lhes estava confiando todos os seus ensinamentos, Sua Palavra, Sua mensagem de 
misericórdia para toda a humanidade... 

Mas a pergunta realmente importante era a que Jesus lhes fez em seguida: "E vós, quem dizeis que eu 
sou?" 
Embora Jesus, como Deus, sabia o que os seus apóstolos realmente pensavam dEle, era necessário e 
importante que eles mesmos reconhecessem esse Deus em suas vidas e percebessem o significado que 
Ele tinha para cada um deles e para o grupoem si.  Não era pequeno o compromisso que assumiam os 
apóstolos ao segui-lo, pois teriam que ser o fiel reflexo de seus ensinamentos. 

Muitas vezes cremos que não precisamos de orar porque Deus já conhece nossas necessidades, pois 
hoje nos damos conta de que é vital e necessário comunicar-se com Deus. Através do diálogo, que é a 
nossa oração, saberemos interpretar qual é a Sua vontade para cada um de nós. 

Assim como vimos o poder de Deus, de saber o que os discípulos pensavam dEle, da mesma maneira 
Jesus nos conhece, como pensamos e o que sentimos por Ele. Então é importante dar-Lhe a conhecer os 
nossos sentimentos e tentar sermos melhores amigos de Jesus. Vamos cultivar essa amizade, que é a 
única e verdadeira, é a que nos convém, porque nunca falha: Ele é um amigo de verdade. 

Como vimos, a resposta que deu Pedro a seu mestre não só demonstrava convencimento e firmeza, mas 
foi inspirada por Deus Pai. O próprio Jesus fez saber nesse momento a Pedro, que ao responder: 
"Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo", Pedro não estava recebendo nenhuma revelação por parte de 
algum homem, mas foi o Pai no céu que o inspirou. 

"... Tudo o que ligares na terra será ligado no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado 
no céu" 
O que Jesus queria dizer quando falou de "ligar" e "desligar"? 
Começaremos por dizer que Jesus dá a Pedro um poder muito grande para tomar decisões e agir, fazendo 
as vezes do próprio Jesus, quando ele já não estivesse entre seus amigos. 

Ao dar o nome de Pedro (pedra) a seu discípulo, agora não só Simão, mas Simão Pedro, Jesus lhe 
confere uma grande responsabilidade; porque a partir daquele momento, ele teria que ser como Jesus: 
sentir, viver e fortalecer-se para ser o centro da igreja. 

Talvez agora torne-se mais compreensível o "ligar e desligar" do qual Jesus fala no Evangelho. Dando o 
poder a Pedro, Jesus também lhe está transferindo a possibilidade de perdoar, de absolver ou de 
condenar... Este mesmo poder chega ao principal apóstolo que é o Papa, sucessor direto de Pedro e sob 
ele está toda a Igreja, com os sacerdotes como representantes de Cristo. Eles são os únicos que têm o 
poder de perdoar os nossos pecados, de chamar-nos a atenção para as nossas faltas e, mais importante, 
de levar-nos à reconciliação com Deus por meio do sacramento da Confissão. 

Imaginemos os nossos pecados como cargas "amarradas" às costas, às vezes mais pesadas do que 
outras, mas muito difíceis de desatar. O sacerdote então, em nome de Jesus desata, solta esses pesos e 
assim nos dá alívio, paz, uma enorme sensação de leveza e o que é mais importante: a Graça que nos 
salva. 

Por isto, é importante que confessemos, porque quanto menos carga (pecados), amarrada nas costas, 
mais fácil será avançar para Deus. 
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Agora, se hoje Jesus nos dissesse: "E tu quem dizes que Eu sou?", O que lhe diríamos...? Muitos de nós 
devem estar pensando que lhe diríamos como Pedro: "Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo", mas 
diríamos realmente inspirados pelo Espírito Santo, como Pedro e Jesus confirmou? Ou diríamos só para 
ficar bem?, só nós sabemos, mas não vamos esquecer que, ainda que sejamos crianças, temos a 
consciência necessária para responder. 

O que você gostaria de dizer-lhe do coração...? Pense! 
Talvez você poderia dizer que Ele é seu herói, que é como seu Pai, que é o seu melhor amigo, seu 
confidente, seu protetor, o seu companheiro, seu Deus... Diga-lhe! Jesus não vai nos julgar por nossa 
resposta, só espera que sejamos honestos com Ele, e se possível que o façamos todos os dias, porque 
essa é a base da nossa relação com Deus. 

Agora vamos resgatar a parte mais importante da resposta de Pedro: "O Filho do Deus vivo." Deus se 
manifesta nos milagres da vida diária, na Sagrada Eucaristia, nos sacramentos, na própria vida. Ele nos 
acompanha em todos os momentos, mas nós muitas vezes não percebemos, encontra-se nos mínimos 
detalhes, nas maravilhas da natureza, no amor de sua família e no olhar triste de um faminto... 

Ele está onde você O queira ver. Basta procurá-lo!, aprenda a senti-lo como o seu melhor amigo, seu 
inseparável e, certamente, você se sentirá muito bem. 

"... As forças do Inferno não poderão vencê-la...." referindo-se à Igreja. Deus nos protege 
constantemente, apesar dos nossos pecados e ofensas. Não esqueçamos que Deus é nosso pai, e como 
pai, não nos deixa sozinhos.  É como quando fazemos alguma coisa em casa que provoca a zanga da 
mãe ou do pai; o fato de que eles estejam zangados ou magoados, ou chateados, não significa que 
deixaram de nos amar ou que se esquecerão de nós; além do mais: por vezes é quando se preocupam, 
para que sejamos pessoas melhores, e procuram a maneira de nos ensinar o bom caminho. 

Da mesma forma, Deus não deixa de nos amar, apenas procura maneiras de nos ensinar o bom caminho, 
e a Sua promessa nos assegura que jamais vai deixar que o mal vença, enquanto nos acolhamos aos 
seus cuidados. 

Peçamos a Deus e à Sua Mãe amorosa e nossa Mãe, a Virgem Maria, que nos proteja, que interceda por 
nós a cada dia, para que o Espírito Santo de Deus nunca nos abandone e seja o nosso alimento de 
coragem para enfrentar os medos e os momentos difíceis que tenhamos de viver. 

Trabalhemos todos os dias em nossa relação com Deus através da oração e peçamos-Lhe que nos ajude 
a sermos fortes e firmes, como foi Pedro para defender a nossa fé. 

6.- REFLETINDO COM A GRANDE CRUZADA: CA  92 
"... Não quero que pequeis como fanfarrões como Pedro, quando cortou a orelha de Malco, mas que a 
vossa fé seja leal e ardente, como a do primeiro apóstolo quando Me disse: "A quem iremos? Só Tu tens 
palavras de vida eterna; Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo." Deveis imitar a Pedro porque a Minha 
escolha caiu sobre ele, não por acaso: tudo o que Eu faço tem sempre uma grande importância. 

CS 37 "... O catolicismo não é coisa humana, senão no que é necessário para a parte que o deve receber, 
no mais é algo divino. Instituição Minha à qual dedico cuidados sobremaneira particulares. 
Hoje não há milagres para aqueles que não sabem vê-los, nem para aqueles que não os crêem possíveis. 
Mas hoje sim, infundo nos homens uma fé maior do que a de antes, e se as obras de muitos não 
correspondem à fé que têm ela é perene, que não muda com as opiniões dos homens: a inviolabilidade da 
rocha de Pedro. Este é o milagre evidente, e que quer vê-lo, só tem que abrir os olhos, sem ir a lugar 
nenhum, porque a Minha igreja já está em todos os países..." 
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7 ATIVIDADES:  
7. 1. Atividades para crianças com 5 a 7 anos).  
7.1.1.- Pinte a figura que nos relata o Evangelho. 
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7.1.2.- Complete as frases seguintes com as imagens ou palavras que estão em volta. Basta seguir 
as setas. 

 
 

7.1.3.-  Que respondeu Pedro diante da pergunta de Jesus a seus discípulos:  Quem  dizem as 
pessoas que Eu sou? Responda a esta pergunta unindo as colunas, como no exemplo. 
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7.2.- Atividades para crianças com 8 a 10 anos. 
7.2.1.-  Respoonda às seguintes perguntas. 

 
 
7.2.2.-  Encontre no caça-palavras  as que estão nos quadros. 
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7.2.3. - Resolva as palavras cruzadas. 

 
 
7.2.4.- Pense e responda às seguintes perguntas: 
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7.3.- Atividades para crianças com 10 a 12 anos. 
7.3.1.- Releia o Evangelho e responda às seguintes perguntas: 

 
7.3.2.- Responda às seguintes perguntas, marcando um tique (√)  nas respostas certas. 
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7.3.3.-  Resolva as palavras cruzadas.  

 
 
7.3.4.-  Complete a frase do Evangelho. 

 
 


